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S. PAULO, 16 - Quando fala- psicológicll. Pediu o parlamentar
vamos ontem no SenadQ, sôbre a mineiro urgência para a solucâo
n){"'essidade d-IJ- o Congresso ado- do assunto, o qual está envolveu
tar,4!>no momento, o cambio livre do um caso de calamtdade publica.
Piti�ial. o senador Arthur BernEl,r- Para \>'Í.ver o Brasil carece de ex

des Filho, que é um estudioso a., . portar. se quase o quanto se pro

patxonado dos problemas financei- duz "hoje no Brasil. corn : exceção
I"OS e econõrnícos, deu um aparte, de café. cacau e mrnêrãos, se ven

o qual resume toda uma situaçfll) de acima da paridadc internacio
Os operarias querem cada

semestre aumento de salarão, N5.1

podem viver com os jornais que
r-ecebem. Por sua vez o governo

recl:ilna. para atender ti importa ..

':rio. mais e mals drvísas. Absorve
o Qu:',;.,to lhe CR.i nas rédC!s. moedas
Ior-r es Otl H10Cd?.s frac2.s. Não d ls-

ECONOM ICO I
e,;i::jr�!�:d��?::��:U!:���
lo o oegocio de tecidos de atgodão.
E' urn a ..-te respertaver, trabalha
dora -: dedtcada à sua

í

ndust.ría co-

I mo poucos de sua especialidade.

,_----------'----.:_....,..----'-------'-�-'------I-t-----l
Náo consta que os Guiznrd dcs-

lumU OS
viam caprtaís cf,no fazeru outros

�:::;�e�o::as. ;n:.�15t:�:,:1':::����:��=
t.os for:-, do ramo d» fl:_"lGiio e tece-

Enil. Tel.: "NAÇÃO"
Cal.c� Postal. 38

CORREU O SANGUF,
TEERÃ, 21 (DP )-- O san

gue correu nas ruas de Teerã,
'llwndo tanks do Exército e

Forças de Infantaria abriram
fogo sübre parfidárfos do an

tigo primeiro mlnistr-o Mossa
degh, em frente ao edifício do

lageln de algodão, no quR.] se COtl5 ..

tituiram corno dos ruais ativos c

progressistas em São Paulo. Ateu

te-se no que ategam os Guizílrd

pnra exp lícar a razão pela qual
deixaram de exportar tecidos pum
o exterior. no último relatorto
deste ano da Companhia Taubaté

InduStrial. Foram eles conctcnauos

por decisão do Tribunal Superior
do Traballlo a aumentar no ano de

HJ51 OS s:,l:>.rios dos seus emprena-
f
dos, �Il) 30",;. Havia dois unos, isto

: é, em 1!J49, tinha li fábrica conce ,

-J
j

elido jH um aumento de 25";)� Ti-AI,EXANDRIA. 21 UPI-

] t'i F'aruuk \10 Egito V1 "b: ".k verum, pois, os seus opornríos em

rnunciar ainda ho.ie �H� -icctt ,
..
� (.'1 dois fUlOS c pouco. 55�',. de eleva

lJ�,(J a renúncia do pr+mcir > fI,i� câo de salarios. Corno exportar fi

r':'tro J. Sircy Pa',;cha. Este l.e pano da Tnub�té Industrial para

uíu dt-nlÍssio ôntem, p!)cnas 11 � ') exterior. se cm 30 meses ela ti-

zeuove d.ns dcpuís da ,:_!_iHl PlJ-,�'''' nb a urn� ech"fI(:ão no custo de pro

llt:!O sen.to (�Qnhê:::idoZ' �)� n1o�:vl};
t

"(':10, 56 na rubrica. satarlos, d�

(Crtlwllli na Z.a pago letra AI
<1e,,'�a at it 11d_"_,, '-- -:-:-=-==-=-:-::-:::-:::-::=-=

TRjt� ICRIO E �E 1 M�N�IG�M
00 rR��IDE�TE GET�UO URGiS

.. RIO, 21 (Meridional) - O ( cutidos, naturalmente que 11ã0 zer necessária,'Após esclare
governo mineiro recebeu cer os rUlTIOreS sôbre a entre

ga da Pasta da Jusítça, a São
Paulo, com o objetivo de atrair
ou recordar a entrevista com

o sr, Odilon Braga. levando
praticamente a candidatura do

e sr. Lucas Garcez à nresíden
cia da Reoública. o sr. .Iuace-
Uno disse:

.

- A UDN. não procura <1-

proxímações em Minas No pIa
no nacional, �)enso. que não (>
ainda hora de se tratar da su
cessão presidencial, Quanto à
reforma eleitoral, o governa·
dor diz:

"A reforma é necessária.
Não se pode goveru;lr com

multiplicidade de pmtidos c-

xigindo Iransigências e acomo

dações, E disse ainda:
"A reforma só noderá ser .

considerada pelo Pôcter

LegiS-jlatívo, :!:lor isso sôbre a sua

I Conclui na 2.H pág. letra C J

Escolhem os dem@CHJ�'
tas o candidilfo à

presidencia
CHICAGO. 21 iUFl -- A

trigéssima primeira convenção
nacional do Partido Dernocrá
tico será aberta às 11.30 ho
ras de hoje, para -escolher ()

candidato democrata às pró
xtmas cleíções presidenciais.
Até agora. ainda fi "lmpossi
vel dize" qual dos muitos rie
'ais será Q preferido; pois os

RIO. 21 (Úel'id'ona]) computas ate agora di'> ulgados
governo egípcio solicitou ao g-». não Indicam que nenhum de
vr-rno bi-as.Ietro que adol.as-:c o les conta com os seiscentos e

r.ovo titulo do l'l'i do Egito. Cle',· dezesseis votos de delegados
pa""'ar:i a ser "li'2! do Egit-J � I eleitorais, indispensáveis ,1
do SU'JfLO". designação do candidato.

síleíro, meus melhores agra·
decirneritos e os do pov�'
norte-americano.

.,
•

RIO, 21 (Mer idicnàl l
Respondendo ao telegrama
da felicitacôes do presiden
te da República, Dor ocasião
da passagem da data Nacio
nai dos Estados Unidos, (J

sr, Harrv Truman acaba de

transmitir o seguinte tele-

grama ao Chefe da Naçâo ;

"Acusando o recebimento
da amavel mensagem de V.

Excia., Dor ocasião elo' trans

curso dá data Nacional dos
EE ...�UU ., des.ejo·exprlmir
lhe, bem como ao povo bi'u":

Ultimas do . Exterlllr

Pesadas perdas sofreram os aliados
cOl1tra as linhos comunista·! na Coréia

TREMEU
lOS

A TERRA
AH6HfS

EM

, das Nações U!lidas, publicado
hoje, segunda-feÍl'u, anuncia
que i:Ul1 novo raid contra obje
tjyOS de abastecimento e 1,1'ans
portes sino-noi·te-coréanos fol
e.etuado na noite passada, Os
aoa1'e1hos da Forc:a Aéronu
\'�l atacaram, de novo, a Ccn:
traI Elétrica núme1'0 2, em

Chosen. bem como outros ob-

íConclui na 2a. pág, let'ra F)

TOQUIO, 21 <DF) - A ra

dio de Pyongyang anuncim.1.
em emissão captada em '1'0-

quio que nu transcurso do a

taque efetuado ôntem, contru
as linhas comunistas no oci
dente de Kllmhwa, tls forças
das Nações Ui1idas perderam
noo homens e quatro tanks,
Esclareceu a radio comunista.
por outro lado." que durante O'
mês findo foram postos fora
de rOlTlbate vinte -mi] solda

I dos das Nações Ul1ic1ns. i'ign

',nll1clO
nessa's perdas 11,220

norte-americanos, 294 britâni
cos e mais de oito mil coréa
nos. além de 146 aviões alia
dos: que teriam sido derruba-

dos, e outros 226 daniiica-
dos,

NOVO RAID CONTRA
OS OBJETIVOS NOR
TE COREANOS

TOQUIO. 21 (UP) - Ual
comunicado oficial d3. aviaçã,;

;,OS "\NGELEcl. 21 (DP'
r_-nl terrerJ1oto -lc 1 eguhr inv�i-\
ff_l:ldt� "J.balou I.ro� Angelp!S ;'"l(:�'
.'Clta das ,1.15 da nW.dl·ugac19 "('

hoje. Durante qU;;l1'ent·� e ClJh'O

segundos, os edifício,; bahw �a
rum e tremel'a.m.

Está O DASP Dando Maior Atenção Ao
Est.ucJo Do Aumento Do Fundonali.c:mo

sa'ario�famfliao ministro lalar não fez sug��tão .

sobre o
.

.

.

RIO 21 (Meridional) _ O bem prevaleceu a tendência ifla deterllllnnr SO�l'e o andu- tOS"Q pn')Jorciana .. o Humento

proces�o. sobre {) aum.enio dos I no se�ltjdo -de ser feito aumen- m_�nt.o. O sr. HoraclO Lafer. U? pl'ovisôdo, conforme declm"l
vencimentos dos "'un"ionários ,to SImultaneamente com a pj '.,por d abono, teve cm Vlst<, 'lO antc-pro,ic10 que apres<'JJ

civis e da' via�.ã�,· �oni.int1a 110 l'c-cstruturação cüntrH n qual lão sú socorrer aqueles que tou. O DASP ao r�ceb,õr {) nrn

DASP. Além dos estudos e!a- se insurgiu a comissão do fun- pcrccbt,:m ;P_0uco, eon�(l tan�- ,'{'s:<o j6 e!,tava com (l :.nlhallw
I

borados pelo Ministro da Fa- donalismQ que .vi_nha pleiteu'l l�cn�'l?!:!\'lllltlr a soluç�o. C��{:l- de t�stn,tln'uç::í() ('111 nm [<iS!:
tzenda. o DASP e:xam;na o tr'l- do aumento em vlrtud� da de- �IatorJ<l �ntr� as .dua" COllCl?- final, de mudo '1llC ,10 pmi1i!:.

balh(j feito por seús técnico;; mora da re-estruturaçao, que ,cs de l:uncJOnallsmo a qtlal sel! Pill'('ct?r. cstar� �:1l1 ('ondi I �no re.ftlrcnl.c à rc�estrll1.\Ir;:1çiio r - x= x __ s.,..,.. x� l[ _, J: -- .. - x. - %--- .B',- li çf.p,<; se f{Hll(·r. �''1r;'] :lrn'selll;ll ;
pt'npos!:t Dl;1;S r.anl'lll. confl»'- '

da1;l
. <;a�reirlls e' �I�n�ões. Ao

U $
.'"

f I a I v U
'1'1(' <i.(,t'llIIWllHIS, ES�;l prnp"st�l("on\.1';:1!,10 dn nol:q;J{x. n ";'. ma aeu l�çao a (' e o ','nj}'!lI'C'Cnd"I';1 o ;lI.llll!:'l1{fJ jn]1'HoraclO ��H;er pila, fez '{"?_= II! J U ,"

.

trtI!H�]11p cnn] 11 n'-c<;t1'l1lur�l:!:,Iue: ;Sttgt.��<l.() sobn �) 5alarlo.. - _.-: I ção ;llravc;r. da formula qne .la

��.\1���t��J�����;t:;�r�;� r���}�f;: O lu'p&,-" na' fl*O a sUI"'c,"'dar se ��]�;'la;l�;�t;:��A��'d�)������lé: \l�os l�a}.Jzados pelo Mll1Jstc U "'"
te V<trgCl<;, o DASP esta dando:

rll�;- �� que ,este se preocul�o:l . preferenciil !:Jara os estudos do l
P1'1�clpulmente, ,com a, venf�: aumento, esperando-se que na 1caça0 dos rec;.usos .. f�nanc�." RIO, 21 (Merid.) ..,- Ifaio I devolvido por lunil pessõa que proxínm semana, talvez, já i
1'08 qu€ podenam ,ocou:er na� lamentavel ocorreu com um lo encontrou, mas j;.í, então o possa entregar ao sr. Getulio I
d�s?esas para � atendlln<;n!�

pequeno funcíonário da pro- suicidio consumara-se: Vnrgas o· ante-projeto de lei.

�FalS �mIláo POS�1V_� das r�l�;f- feitura; o jovem Valcino dos o.qual consubstanciaria as me-ICÇlçoes os .serv1 _or<,s pu
� S:mtos Ribeito que, acusado Nota irônic;J' foi a que CUtl- dldHS para atender a lOdas a"coso Essa ope!ltaçao ,�rev�l�= pela .:€uneionária Alzira da sou () faio de a srta, Alzira as- J reh'indicações do fllDciona1is·

.

.cell ra ��mJssao ques�l1i�rl�'11 Silva Almeida, do furto de sinar, mi Hsi}.,. dos 1t1l1C'mis do mo e as respectivas despesas,men e s u arta °d as ? .. 'sa' J"' seu anel, atirou-se do oitavo modesto servidor vitima de O mais tardar até a primei-que o aumen o eve:�la VI
- T d 20

.

d tE'oarticularmonte aos funcioná- andar daquele edif.icio. Alzira sua acusaçao� <;lUXl l� e.. ra �Ul11zen? .12 agos 0
•.

0 !.�e-.
'lias mie foram considerados Silva Almeida· . penlera set� clyzeiros . .t;1ao J\llguf'lS para cutIvc envwra ao Lcpslatn'O I
como "ganhando pouco". Tam- aneL num ônibus e este lhe fOl ,nao serdes Julgado... _�a-,-I_11_e_l_1S_a_g_e_l_n_.�_.:.;.._"-,,.__-,,__

YOel PRECISA no

1.&lI:a.tlvo
lUlU-ácIdo
touua aI

IIz1!111. Aç""
nave" dllra·
dOUl'3. Sem
",,1101.' I!> nllo
..d;trinll'el1t'l,

UI!! p,o,Jufo tio

118. UtOH DE cmu mIEI! S11

.'
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Modificações DQ Íllê' E�Hais
projéto de licença·prév;a

�:.:H .. �

abaixo do custo, por ésse v�!or, éle
Declara

tex�u.almen�e

.0
�elatori�

\
llão faz

s.enão illcen.
tivar a

.imporda CompanhIa: -
. E arnda ha tação. QUando se faz importação

quem nos pergunte o motivo por' com do]ares, libras, francos e. !lo

que fomos obrigados a suspender· rins baratos, se cometem todos os

_ás -nossas exportações de tecidos desvios possiveis na aplicação de

l'a�a O

exterior'�'.
Estão l'.sSim. os I

moedas obtidas por tão baixo pre
tecIdos de algodao como 05 fIOS .ço. Assim, o cambio oficial. e para

dess.a malV.ácea. '. in�!uidos en,:re �s I' gra�d
..
e maioria de artigos, nas. duasprodutos chamados gravosos . Nao pautas de importação e exportação,

..,- .......
encontram mercados fora das fron- mais que um desastre, uma· cala

t�iras do pais. Os nossos trabalha- mfdade. Vende-se, menos do que �e

dores vãn -ver; se não mudarem as precisa, e compra-se mais do que !;
coisas. como irão pagar os' expe- se deve. _,' _ ,

-J

dientes da elevação progressiva dn
standard 'of living dos- brasileiros.
As horas de' trabalho terão que di�

Cfrnsorciar-se-ão, 'Bábado, �E'shl. minu!r nas fábricas, porque' a nos

Capital, o s;r. Altino_ F'\ipe sa indutsria não se acha prepara
;I..S com a srta. �faria Madalei",-�. ,da sÓ para abastecer o mercado

:�iachado, filha do 'sr. Ma1'teIÍa- interno. Ela tr'-abalha com a ambi
no Machado e dona Duart'v:J, .ção de participar tambem dos es

Machado; fr sr: José Pereira, coadouros externos. Mas não che
(om a srta. Olga de Campos ga niais até lá. E não chega. por
H?,m05, filha do sr. AI-varo R��· lue os custos de produção aqui

.!!lIIl11l1l11lmmllllllllUlnmmmmmmllllmmllllmUlllnllmlllMlUD mos e dona. Mercedes de Cam dentro sobreelcvam' os custos' .lc

5_ fi li: M O II B O I O A S
II! pO\il Ramos. produção- do outro lado onde pai-
i: seS que não plantam u� pé de aI-

S vARIZES E ULCEBAS e K goâão destron�m o Brasíl. velho

'§ DAS PERNAS: curas sem operação 5 produtnr de algodão. como pródu-

ª PISPEl'SiAS. FRISA0 DE VENTRE, COLlTES, � cho que os fermos- do reliltorio tor de fios e tecidos dessa fibra.

:: I-\.M_I<;B,lANA, FISSURAS, COCElRA NO ANUS = devem ser revelados". O sr.

� VORAÇAO, PULMOES, RINS. BEXIGA. 'FIGADO � r�l�; Presidio, do PT�; -reY��

�
_ DR" A R Y T A D O R D A_

e "Minha opÍl'liãó é, êrri pri-
:: , I) e meiro lugar, que' deve ser co-

E = nhecida á maneira pela qual
ª '.

_ ME'DICO ESPECIALISTA E foi consegl!ida a copia. Os a-

S Clínica Geral de Homens Mulheres e Crlanç I
tos pos�en?res dependem do

=
• aIII sr. Bomfaclo e de sua forma-

- lTOUPAVA SECA: 9 às 11 fi 15 as 17 M. BLUMENAU São moral. -, .-",
-

i-
IIl11mmnnmmmuuumnnmlllllQlmmlmUlllllummmmlUlIUllllu ,-' : ,

ORnA0 DOS "DIARIOS' ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

SIA «A N A 9 Ã o.
-

N A ç A'O RIO, 21 (Merid.) ',-- Várias aos infratores da lei bem co

mOdiflcaço.-es serão introduZi-'\ mo' maior cóm.b.
até �o contra-

das no' ante-projeto de licença bando. ."" '. ,

prévia a ser errvíado ao Con-
-

".
'-

gresso. Segundo apurou a re- ,

"

portagem essas modificações BELEM,'21' CMéridional) -
propostas pela CEXIM rete- Um avíãa-da "Pan,_American",
rem-se prmcípalmente à aptí- que procedia' do .-.:Rio de' Ja

cação de .penatidades_maiores neiro, ·com 'destino a' esta Ca
pital, efetuou aterrissagem de
emergência no, aéÍ;opoxto de

"

Valdecans, sem acidente.
O aparelho, quando sobre

voava Be1em, apresentou.de
feito cm dois de seus -moteres,
um dos quais perdia óleo,' o
brigando o !lilõto 'a realizar
aterrissagem de emergencia.

Redução, Adinrliltração- e OfIcinas: Rua· Sio Paulo n,

li91 - Fone 1092 - Caixa Postal, 38.

Diretor: M A II R I C I O X A V I E R

EXPEDIENTE

A.8sinaturu:

ANUAL . • • • • • • • • •.•• Cr$-100,OO
SBM'Im'.Nt:A!'L • • • • • • •• • •• Cr$ 60,00
N� AVULSO • • • • • • • • • •• Cr$ 0.50

Sucursais: RIO; -.Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43-':634 e 13-7997. - SAO l"AULO: - Rua 7 de
Abril D. 230.� 4.0 andar - Fones; 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE; - Rua Goiás, 24. - PORTO A
LEGRE: "- Rua João Montaud, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. Mnrici, ';6.8 - 2.0 andar - Sala 233. JOINrt
VILE: - Rua S. l'edJ:o. &2.

.

rnformações Ufeis
FARMACIA DE

PLANTA0
Acha-se de 'Plantão de
14; ii. 20 do corrente, a

Farmacía- G L O' R I A,
à Rua 15 de Novembro,
Nr. 591.

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA .. •• •• 1014
BOMBEIROS •• •• 1168

HOSPITAIS:
Santa Izabel ...• 1196
Santa Catarina .• •• 1133
MunIcipal •• •• •• 1208

Assistencia Publica
A' disposição da popu-

.

Iação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis
tenda Publica", que a

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

t ,':

cer.

EPONTOS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178.
,

Rua B. Reili'o ••, '

•• _ Ul1
-oxo-

jetivos ferroviários, no extre
mo norte da- Coréia. O comu

nicado acrescenta 'que' o edifí
cio principal da. Central foi
completamente dCstruino.

'

nECLARA(jA:Q-
.

-UNI
VERSAIÁ DOS J)IREI
TOS DO HOJ\.JEl\'f

PARIS, 21 (UP) - O Qua
dragéssímo Segundo Congros

.

so da Liga dos Direitos do
Homem concluiu' seus 'traba-

I I ,.
......

H
' lhos ôntem, aprovando a re-

·U O laçaI"
-

asse solução que encárec€! a' "ur-

.. .'
geneía de ver assegl.Íf'cÍdo.6 res
peito à convenção. de.�ilebià
sobre- os prisioneiros de�g�er"
ra, isto .dentro do espirito da
declaração universal dôs direi-
tos dó 'homem'!.

' .

CHEGOU A PARIS. A
SRA. DARCY VAR
GAS

PARIS, 21 (UP) - Chegou
à Capital francesa a sra. Dar
cy Vargas. A primeira dama
!io Brasil foi recebida no aérQ
porto entre outras pessôas, pe-
la sra. Alzira Vargas do Affi&-
raI Peixoto.

.

Impostos a paRar
NA FAZENDA

MUNICIPAL
Durante o mês corrente,
está sendo cobrada a Ta
xa de construção e eon-

. servação de estradas (a
no inteiro).

8 Atendend� � necessidades e eonveníencía dos srs, passageirós,
a Auto Vlaçao Basse, acaba de estabelecer novo horarios dos
seus transportes coletivos, os quais já entJ:.'aram em vigor e
que obedecerão ao seguinte: f .

PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente): 6 horas -
ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - onibus; 1336..;.... eni-
bus; 15,30 onibns (via lbirama);

,

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáriamente): 5 horas
onibus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibus'
13 horas - limousine; 15 horas - onibus.

. .�

verão chegar amanhã a esta cida

de, os acessôres técnicos designa ..

'dos pela Federação do Comércio de

Santa Catarina, bem como taquí
grafos e outros auxiliares da �e_

cretaria que orientará a conduta
dos importantes trabalhos da me

sa redonda.

-Domingo ultimo esteve nésta ci
dade o sr. Flavio Ferrar;, secreta
rin' geral da Conferencia, que veiu
ultimar os preparativos do concla
ve ,tomando todas as providencias
que se fazem mistér.

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEM COMPETIDOR_

mentos 'do funcicna!ismo
l-inenae .

CASAMENTOS

ARMAZEM . PONTO CHie G
�---------

SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS - BE
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

..

nÀ1'I��EI'TO I
lI"'ni CENT�
- REUMATISMO"
NEVRALGIAS

COt'!'m;GOIJIES.PONTA,OAS
fERIDAS -aECEHTES.
PICADAS »r'NSETOS

Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: :1 2 1 9

-I ..

cente; Pachequinho, Gépi e

Gilberto; Naldo, Ninha, Mi
cbel, Marz�nho e Correia.

OLIMPICO: Valdir (L;>n

ge), Arécio (Aducl) e Adu

ci <Gastão); Carvalh<t,Ie
ger e Gastão (NadinhG);
Jonas, Nicnlau (Nandinho).
Juare�, TicO' (Walm&r e Re

nê.

RESISTENCIA
A

EFICIENCIA

Magastado Dás EsfradâáECONOMIA

DISTRIBUIDORES:

I
Caminhões

VALENTE s.LUIZ A.
RUA MONSENlIOR" CELSO. 234 O:.URITIBA

ITAJÃ�I'
RUA lAURO MULLER, 68 � ex.' POSTAL, 108

D TRUCK-SIAMOI -

mE
_...

57 T
-

'r
..

T- l

Para conhecimento dos- seus .elíentes e- favorecedores
comunica a firma ALF,REDO SlEEl!lRT & ClA. LTDA.:
désta praça, que, com aretíráda do seu sócio, sr. Alfre-

·

do Siebert, foi dissolvida em' silà 'razão social nassando
a funeicnar sob o nome de SGCIEDADE MERCAN:rIL
"SOME" LTDA., que assumiu todo o nassívo e ativo da
antiga firma.

-

.'

-

:.: .

Oútrossim, centínuará a nOVa firma a dispensar as mes
mas atenções que, até entãé, foram dísjiensadas aos
clientes e amigos da sua antecessora, esperando merecer

a mesma confiança e Ilrefercncia. '.
De acordo:

.

MOÇO para trabalhar em conta corrente com juros.
E' necessário .ter boa letra li muita firmeza nó cálculo,
Os candidatos devem apresentar-se pessoalmente.

,RODOLPHO KANDE.� S. A. _:__ Com. e Indústria
ALFREDO SIEBERT- Blutnenau, l8-7�52.

..
'

REPJtESENT:A::NTE DAS FIRMAS:
i -:i� .� .'!!,: ;;'

-.' .-.

:.;- .;';'

Abrasivos .:B6íÍi-Brll·Ltda:. " i ; T'
.. » -'.

SIAi: (}ERAMl.CA IGrrASs-v,n CC; ,,- s I '

S/A':-;PfAºA'O� Ê'.TECE�EM! 'IPIRANGA ASSAD
IND;<'E

... '. 'Ie�.'��; TE�EZINÍl$.' -LTliA.
CONS_J!1 .Jt� Vf€TURIA:;·lITDA,'· ';'."'.. -

LAM.lNAçjj;Q)rF:DÉ��L' .:i)E' ·METAIS'LTDA.
IND. META:LmtGI_CA MARIO J. VIEIRA S/A.
FABRICA .-P� FIOS E. LWHAS MARTE LTDA.
NICOLA GA'ELUCeI: .� " "; <- .

COMÚN'[tJA'; u- &jNOV'{)
'.

END-EREÇO E NOVA

FIRl\'fA ESPE&ANDO' ;'cONTiNUAR:" MERECER A

Oportunidade única de ganhar 2.000,00 a 5.000,00 e maís
no seu :!_lcriodo de férias ou em suas horas vagas.

Cia, ele Curitiba !1l'ôCllr3( quatro elementos ativos (de :rin-l
bos os sexos) entre 13 a 28 anas, apresentáveis, desembara-.:1
çados e que saibam lidar com o público 11/ trabalhar nesta
praça. NãO' requer experíêncía. Damos' assistência técnica.

Favor se' dirigii- !leSsoalmcnte de!)ois das 20,00 -horas, a

partir de 2a. feira, dia 21, à Rua 15 de Novembro, 531•.
-�O---O-O---O----O-O----{}-O-O-O--O,--Q----'---o--o-o--o--o--o--

PAUL SCHWAEGLE _ Vende-se ;Negódo
(Uajaí)Quem 'souber do paradeiro: de

PAUL SCHWAEOLE queira inil:>r_

mal' -para- a -€a1xa"

Blnmenau.
.Situado defronte aos matozes dellõ�
sitos

-

de rr-adetras I' rua. Bll1m��au
v�r.d,,-se um .negccto d" seeos.e

mothados com grande mcvímento.
:Vemk_s� uniDr. Aires 6ollç�lves

DE SS/ANTl-

-- AD:yOG-apO -

I
&esldencia e

e�c.ri.tô.rio._
,.

-RLUM:ENAP _ RIJa

:!tu.a. :Brnsqtle, iiS=: F�n.,: 14U
- . -

MESl\-IA ATENÇAÓ E PREFER-ENCIA

GOS CÊ�ES E' A1\-H'GOS
. �: ;" ..

'"

.!:-) ",:"_;,:; •. "�<._"':
0'" _�;

Ellileieçó'-'PÍ'�visõrio :
�l1:09' W0C'AN<J!lNS,'Nr; 4-
Ca1Xâ' poStaJ; 1S9 ! .. "

... ,-

Endereç-õ"'telegraf!co> "ALSIBE"

.��UrE�JJ;:-:- Bta} Ça�rina , "

, '.! . , ;,
'

.•'., ,-�,

I PRECISANDO DE' UM TERNO DE

j NOVO E UM FEITIO ESPECIAL ?

I
E DEMAIS GARANTIA?

�r:

INDUSTRIA DE (HO((ijATE�. ,SALWARE S. A.
. \'Em,_tiquidaçãt:(

"

A:SSEMBLE"IA ,GE}�AL "

.

.

Pelo p?,esente ficam, .cOl'.l'J1dadós 05 senhores acíonís
tas c;Ies�a Socled�de para comparecererr; á assembléia geral a
realizar-se no dia 8 de agosto próximo vindouro, às 14 (qua
torze) horas! na sede desta' Sociedade, afim de deliberarem
sobre a seguinte:

,

.

ORDEM DO DIA
1) ------"- Prestação de contas dá Ifquldaçã'o.
2) - Eleição de 2 liquidantes.

.

�) � Outros assuntos de interesse geral .

�. ,.

-",' BLUMENAU, 16 dê julho dê 1952.
WALDEMAR:'SANDER - Liquidante 'A

-
-,

, Comunico ter me retirado !lago e satisfeito da firma
ALFREDO SIEBERT'& CIA. L'J'DA,

a qual é sucedida -pela firma

"soe. :MERCANTIL SOME LTD!V'

Continuo trabalhando no comercio como
tante comercial sob meu nome- individual.
torio provisório' em minha residencia no

'

BECO TOCANTINS No. ·1

Aproveito ainda 0- ensejo para a!,>re-sentar os' m,eus

agradecimentos aos meus ex-socios 51'S. Frederico Saw
ches e Delfino Migueis, funcionários da extinta firma
pela colaboração destes quando na firma e aos meus

antigos clientes e amigos !leIas atenções e preferencias.

Blumenau, 18 de julho de 1.952. -

(ass.) ALFEDO SIEBERT

A abertura do mercado de. cam
-bio livre, parcial,

-

é uma necessi
dade pUblica se' desejamos reativar
o comercio, hoje semi-morto da

eJ!;portação nacional.
,._-

,

A,V I S O
,

"

.. Devido "8 ';rel,,�rlla pela: 'qual está .passando' II' 58Hz
prédio� a &ISa BUIGER,·�' afUu de meJhor' a,tender SUl"

. distinta fregu!$ia� -que .Ibe· tem: :honradl .'

cam; '3 suâ
-lIreferenciã� C�Díunica ao públiCO em ge,al, que:'e'stâ .

fazendo nma grande': remarc·aCão em toda ,niercadorià�
:'Ilproveitem esta grande opartunidade para fazer' suas'
: compras ua inverno' na

.'

CaSA BuRGER, ii Rua 15 dff
? Novembro o- 505� Ilumenau

,IT�NÇio. Descontas de 10 -I. a 30 II'. _

nuais e bienais de salario. que es

tão contraindo 1:'. capacidade ex_

portadora do nosso país.
•

Tambem o câmbio ondai atua

por cérto como a maior força de

estrangulamento do comércio ex

portador. Qu!'nuo o produtor é
- coagido a vender o seu doIar de

exportação, por dezoito cruzeiros c I
esse dolar estâ' no me:�ado neg1'o J
(que é o mercado legitImo. natu� I

ral). por 34 cr�zeiros, ou_ a entr�gar -Ia- libra esterlina por 5" cruzeiroS, i -��������������������������!!�!!���������!!!!�'.1 ,qU,'an-:ro
ela e:tá cotada a 90 lá�oi _

"' tll!�_ -ii!

·ra. - ele uao eHtá sendo expro
priado, pelo Estado de uma parte·
·substancial da riqueza que produ
ZiU?

; -,::A politica cambial preSente é u-

inía faca de dois gurnes� compran
; do" 25 divisas do comércio expol'
· ta<lflli por um preço abaixo do seu

i 'Valor; o B ....nco do' Brasil' expolia o

, �Í'Odutor nacional. de uma forma

I inexoravel. como taml:!cm venden
i
do '<101ar"8 '-'" llbl'fU;; que'· comprou

EMPRESA AUTO-.VIAÇAO RIO DO TESTO
SArnAS DE Rio DO TESTO: 'AS:

6,15, 7,15 e 12,3& li,ORAS. AOS DOl\HNGO'S;
6,15, '1,15 12;.36; 16· e 17 HORAS
SAI'DÁS'DE BLÚMENAU: DeIronte dó prédio rIa

Mútua Catarinelise: .'."
-

DIAS DE SEMANA: _. ás 9; 1l;':.16;3.0,ÍWRAS
AOS DOMINGOS; - às 8,30, lI, 14, 18 e 19 horas.

, .

��,!jI .EtMd\
.

VEND'A DESTE DlAR1Q
. NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

!,..f ,f A ,I A,TE' 'tADl S L.A�U
Vend� Casimiras elropicais das mais;, afa

'" mildas.fábrkas do Pars,"pelos men{)re�' pre�
ços da Cidade ...- Confecção de'ternos com

'apurado gosto" dispondo de pessoal habiH·
fado Ra arfe •

· .';Lõpes, _' Sandovai" ZÍco
Canhotinho.
. Valores em destaque fo-
,ram: no' time vencédor Iti

';,nih.çl', Sauer, Darcio e Darci

·

e no atag�e todo
�

d quinteto
.1:>.plhou, �nquanto que '·nos
· ',venêidos Ulisses, Ltndolpho
- ,e.' Geraldo ,e::;tiv�I:am berrL
Q:juiz fo� o sr.JUgo Baganel

_ �i' COIU'má .' atuação e 25Q
·

,pessoas' pagarám ingres
RUA 15 DE NOVEMBRO. Nq. 588 a 596
---BLUMENAU

'. -
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sejam mais suscetlvcls de se 1
tornar reais, ou seja, na 1
previsão do ataque mais !
provavel. E é evídente que i
a Suécia, no mais puro, seu
tido da teoria militar, sem
nenhuma implicação políti
ca, só pode ter de enfren
tar uma ameaça vinda do
leste.
Todas essas considerações

nos fazem concluir que não
devemos ernorcstar uma

significação -exagerada, e

muito menos uma significa
cão que tenha qualquer e

feito atual, às manobras a

ludidas. A Suecía é um país
agarrado à neutralidade com
muito maior paixão do que
os seus interesses gerais tor
nam aconselhavel, e não de
ve subsistir no espírito de
dúvida de que ela só entra
rá em uma guerra se for fi
sicamente atacada. O gover-
110 soviético foi, aliás, pre
venido das manobras, coisa
que contribue para firmar
.Ihes o ca rater de mera roti
na.

Nada disso impede, en

tretanto, que realizadas nes
te momento, quando ainda
persiste a seria tensão pro
vocada pela polêmica en

tre Estocolmo e Moscou, c

las tenham uma significa
cão especial, diversa da que
lhes poderia ser superficial
mente atribuída. mas nem

pm' isto menos positiva. To-
da a atitude do Kremlin.

A.
ITAJ AI' _-

1935 E.ndereço Tcleg "INCO"

.. , Cr$
Cr$

22.5110
_ OOO)H)

27 .50\) 000,00

.. Cr$ 50. (if)o. 000,00

4%
4,,112%
5%

nez
iou seja, a grosseria e má I

fé das suas respostas as re-

Iclarnacôes suecas pela der- Irubada do seu avíão, tradu
zia. na polêmica, acenas a

intenção soviética de consí- Iderar o Báltico C01110 um la-
go russo. no qual nenhum
outro país ribeirinho tivesse
outro direito senão o de fi-
car muito quieto e cumprir
nrdcns 011 acci lar em silen-
cio os aí.os do senhor. As
mauobrue suecas, que se

realizam prnvavclmente, a

julgar pelo tema, justo, na

área em que o avião dessa
nade nalidade foi derruba-
do sem satisfação pelos rus

sos, e em cujas proximida-
des H esquadra soviética
realizava por flua vez ma

nObG1S quando se vcrificou
o incidente. traduzem Q fir
me propósito de Estocolmo
de J1l rstrar '-11l€ o EúH ico t!
um mar internacional. em

que nenhum pais isolado .
.

seja ele a U.R.S.S., tem

tes obras d<:fensivas ,nos S?HS I,·n de.CaI'ater publico. Vene
fundamentos. Colocado assrm, za scra defendida e a sua c
o !;Iroblema alcançou impor- :dstencia (' incolumidade as
tancia tecníca (�financeira! :'eguradas. E' calculada a eles
grandiosa, superior às possi- OCSt! em um bilião de cruzei
bflidadcs Iocnis, Parti asscgu- rns. Sacr'it'iclo não peqli(:no
rar 'a� s0J:;>rc:'ivcncia �I(: VellC- paru (I orçamento de um

gO-jza, sao rndispcnsavols traba- vcrno que cada dia luta com

lho� �'olnp!et?�. no s\lb:;�l(), .i�;: dHiculda.df', mml�l fase de re
t0 e. �lOS ca_nall. cn.tre O�, quais eonsh'pçiHl nacional que a-

6U:r�� a_ cidede: Isolamentos, presenta sempre novos pro
VerITlCaçOeS amplas, novos es- blcmas urgentes (' impõe sem
tacameutos, obras completas. pre novos deveres ao naís. To
em:s:mna. de defesa f' rccons- dav ia, nenhuma voz S(� Ievan
-tru:gão. São, .issím, mdispcn- �(ltl para protestai.. nem mos

savei� centenas de �l1ilhõ?s de mo (Titica)' a proposta de 5..1-
crUZ€U?Os e li municipalidade '11)(;;;10 de Veneza, Unaníme foi
e.p[:ovincia não estão em con- (opinião publica em admitir
"hço�� de enfrentar .1arn'.U1hu I urgencía de iniciar c levar
desJ1!'€lsa..A��stada llne(hat�- rdiante uma grande c cornple

,a Idéia de uma subscri- ta obra. que não somente a

ternacional, igual àque- "asle o perigo maior, mas,
tempo do campanarto, com caráter de continuidade

.oor justamente é conside- seja garantia do futuro. O
rado"! ever nacional providen- problema de Veneza é por
�iar �ara impedir, um desas- boa sorte conhaeído em todos
tre, d! :p:r.ofeito dê Veneza, que é .cs norme�ores. Arquitetos e
o professor Spanio, que receu- sábios dedicaram' apropria c

terrienté .-e.!lteve _et:: .,São Pau- xlstencía ao estudo das Iagu
lo, hospede de ASSIS Chateau- nas c dos edifícios venezianos;
briand, e aqui conquistou, descobriram os males e indi-
com a sua. �nteligencja. cu�tu- -ram o remedío. Os pontos (
ra e afabiltdade, tantas SIm- ;Jel'igosüs estão bem identlfí
patias, cop.venceu, os parla- cados e tambem é conhecido
mentares e os artistas e ilus- :J metodo de preservação. E a
trou o problema no seu cara- Lecnica modcrna oferece van
ter nacional e urgente. J:s ne- tagen3 que as gerações passa
cessidades de Veneza sao de da!': não conheciam Veneza
fato nacionais. Veneza é uma l'erá salva. E essa demonstra

çi'io de concordia nacional, em
.la sua historia, p'elo seu pre- comprender os' deveres publi
sente. pelos monumentos que J cos, representa U111 titulo de
l:cune e a função que repre- dignidade para a nova ItaHa.
senta no movimento art!stico

I
----------------------------�

mundial, tem importancia na- fi""
duna]. E' um muse� vivo,u�� I t E S S

& Stueber

leatro e
JOSE' LINS DO REGO
Respondendo a um inqué

rito sobre a tragédia. Mme.
DUSS:llle nos diz que p::.ra
que exista verdadeira sen

sibilidade no trágico, neces
sário se faz que esta sensi
bilidade more em corpos de

SEGUROS!
BOAVISTA1

Vollrath
Encarregam-se de:

fl��CRITAS AVill,SAS (mesmo stl'llZalhs)
IWF..RTTJRAS E ENCERRAMENTO:; DE ESCRI·
'fA�
lU�GIS'l'ROS DE FIRMAS
CONTRATOS, AL'l'ERAÇOES DE CONTl'A:J'O�
fi OIS'1'!�A.,]'OS DE SOCIEDADFB COMERCIAIS

llfiCLARAÇõES DE RENDil
LF�GALIZAÇÃO DE LIVROS (;UMERClAIS FIS-DAIS E DE E.1\WREGADOS

'

I
Ganhe tempo e dinheir() confiando os seus
serYlços por noSso intermédio

&ua15 de NoyeD}bro, 642 • 1.0 �da.r - Sa.Ja n.o ()
(EdIfíCIO do Banco dNOO»l�' RZ'"ItfSI!eli! FlXUIiO!!W'80S ",M'55 Id - [ etD&P

SOU UM

HOMEM
ITlVO

VQntad. d9 trabalhar
OIJ tinha I l..fão he

via era disposição- Per.
nas bambos. desônimo,
desalento. Era o orga·
mlsme debilitado, eram

gripes umas após outras,
era a ameaça de tuber
culose pela O1C1greso iii

palo obgtimenfQ garnl.
Az mlnhcs foee;; 6shl
VGm p6lidt:1, .QmClgr�da (J

olhos vistos. ,.4,fguóm mê

cccnselhou Emulsôo dlli
Scott (I o; rs�ultado:; Io
rcrn er.tTaordillário!l. Nó!)
hã dúvlcios dó) qUg '1 0

tônico da fórmula mair
perfeita, combincçõo ide·
01 dos ví+cmlncs do .sIGQ
'::e fígado de bucolhôu
com célclo
e fÕéforo �

co não llrec:srt ::: ..""-;' Uh.

mcm bdo, de-,�' :;�:_'

de, bem IH·upl}).'�imlJ.[lo, ,"�:;J

um CQI'pnl de nl1iSfi:3"':;:��.J
,1erfeHa, com uma nu';, ."J

ore de f,,;,.õc<: "i'\'··',;0�" --�

nh�!l(�a p'-�; ·uin-'·�j��::; �l'��
fU!lI!o. Os seus pu;(·",0.-;-- {? o:;

seus llmsculos, cle't';:i:l :;;':
{�:>r miú fesistencia y{)r�i
d I_� c:, P1"�;fi:'. .i!. sua vQZ terá
que ser' l'oderosa, qm�!lte.
"'v ('lu {I:;da. E' pena que a

1Uo"íibde esportiva :fuia do
teatro, Nos homens de cor

po perfeito _ é {lude está (}

tragico perfeito. E' pena que
O!; jfivens dotados de bom
estado fiSico não

-

se preõ
cupem COln o ncstino tla ar

te !Inunática, entregues cn

mo estãc', às competiç5es.
Por outro lado o- cinema e

o radio absorvem a mocida-
de, a tal ponto, que os cs

c),;lvizam. E assim c}wgam
n :Itrofiar-llle a voz (lesde
que lIão Jbe exigem relevo
llU características melódi
cas. O cinema e o radio ser

Yem-� do que há tnais de

h'ugil 1105 artistm_;. E assim,
eln vez de elevá-los, (l�l!:ra
!Iam-nos. ElU!l!:nlto is1.o che
gam ao teatro um<l verda
deira (,asb de homens sem

CXj11''0:SS;lO ;ttléticll, }JObl'C5
cftriclltUl'Rfl da verdadeira
'."H·a�fit' <1e aríisla. elo trá
g-il:o fll} .ln .�i}'lli{JI).

'f!.(. ��!tl"'�::St\-

IH ,IJ�n,r-.; _\u-c I' lH1'IB}\
Entl. 'T't·)el:-.! ul�Il'<'10tH:iIN1�Sfi

1\(.;F.Nl"'I.'\. fn.l}1\'fI�N':\U

Jtl,ll!. ) fi ,li- N1lvemllrp N.!! :lU
FONl" 10íl3

l'JtEÇQ Cr$. 05.tUI
AGKNCVl. CllRI'I'IBA

nua, 1:; d�� NO ....·("lubru. :S.O t29
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CANCAC)
CECI'LIA MEIRELES

11""'""'"----11------11
Nunca eu tivera querido
dizer palavra tão. louca:
bateu-me o. vento na. boca,
c, depois no. teu ouvido.
\",' ,

LeVO.lI somente a palavra
d.éixou .ficar o. sentido

. O"�entido ·está guarda.do
* rosto com que te miro,
neste p�rdido. suspiro
que te segue alucinado,
no meu sorriso suspenso
corno um beijo. malogrado:

aQ

direito, Segunda carreira:
Tome um fio de lã na mão
direlta, c dois fios na mão
esquenta. Enrole três vezes

os fios de lã em torno clo
dedo indicador 'da mão es

querda, Introduza a agulha
direita na primeira malha,
depois nas alças de dedo.
.Jogue a lã da mão direita
sobre a agulha e termine

I
I

-'i!�·�11�15!�!2�F'Nunca ninguém viu ninguém
"que o amor- pusesse tão triste.
Es'sa tristeza" não viste, '

e eu sei que ela se vê· bem, ..

Só se aquele mesmo vento
,

fechóu teus olhos, também. ..

ce uma segunda linha, mas
alternando as: malhas que
formam ::J ponto, mosca.
Este oonto 'fiel). 'muito

bonito eXêcutad.ó, em dois
tens de lã. A pi-íineira e a

segunda carreira 'pode,m ser

feitas em determinada côr,
as três carréírás.' seguintes

Este. ponto te:m a. vanta- .

gem de rrâq deformar-se <i
é trabalhado com dois no

velos de lã que tambem po
dem ser em duas cores di-

�NI�ERSA'RIOS:' : �
. FAZEM ANOS HOJE: I Estiveram hospedados':�.: ? sra, .Johana Oeck51er: na cidade:

esposa do sr. Rodolfo '·Oecksler HOTEL REX: ses. "ílv:o ?.in.r-
resid$,te" nesta cidade; !.::l, "\V. de Araujo Pismel, J:"a-1_ ',o' jovem Max, ,filho d' z'iio José Pisme!. .Jo-ro Bat ista
.Jprge, SC'huetz, z estdentc Gurg,el Piosmel e �;<l11i�la, I_;cl'nn-
r.;,irama. 6· uo SUO!. Dr. Vi�la! Dulcio Fi-:
'- o sr. Flavio Ferreira !l.):;,

Sfl;''1tOfl, resídcntc em ]:'rc�ident.�:
GHÚlLo.

.

;_ Fez anos ontem o sr. Ivo

Moes, residente em Salto du

Viajantes:

'1 li li 'como se tivesse que execu-
11------" tal' uma malha comum.

I Trabalhe. ao direito da ma

lha seguinte, Iíberte o dedo
das alças faça uma malha
com as alcas, uma malha
simples, ier�eira carreira:

1110 c senhora, Darulo Fre�Tc
Duarte o senhor-a, .Podro Aires
(:.:) Naec'rnerrto, R, I,'. Ppb:·arlo.
\'eridia.llo Bonfim diJs R,;s � �,.-

!!lO

nhora, Flavio Ferrari ('I ;::·!11'�:il·t.
!�arl eJcrhard Sybertz c fa.t!;
ha, Carlos WonIce, ROll1eU �rI1JT

zorri, J'o:-;é Amaral Pc -eíra c ::;(

nhora, Dar-cy Vidul COJ'l',';;,
C;ustav OUo Gerkcn " sonuoru

Urbano Novacs '�asteno Brrmco

Leopold�l L. .Por-to•.Irrsé Benevc

Duto Fort.es c ra.m lia, José la

Mat.ta Siqueir'l c Earn.il iu.
1\tH.rüz, Sarnpuio -, fi .ha.
Mar:a Míche ls e s rt.as. Silvh e

Dulce J>1ichc15, lira, LU-a Pl'C1.'�
e filha.
HOTEL DURMA nr,LvI:
Walter Abreu, JOél,qUirli
:!'íachado. ]\'0 �ih·.l, f;cr,ion Eers
l' 'Valter C:lrll.cil'�l RiLpiro,
HOTEL HOLE'l'Z: .�!'". Ali' 10

Afonso, Oldernar F'erna.ndea Ci
cero \Vitzel e familia O. H"h:,�·

deI c Co'enhora, AlI>' no U,;�:

Br.1!'lllão e A. Pac'] cl.: i\lJl'f'U,

rONTO MOSCA
Faça a primeira e a se

gunda carreira inteiramen
te ao direito. Terceira
carreira: Trabalhe 3 malhas

,811ISADO,): .

:Na' �gr,?j;!: N1!-triz de�ta ci.1ade
realizaram-se' domingo transati!
os

-

seguintes batisadoB;
.

-- do· ip_j!nit)Q 'Osni. filhjnl�o ,'o'
ET. Dorvalino e "ra. Elsa Leite

- do menino Ccluo, filhinh!;
<lo sr. Mário· c "ira, Ingeb 'l'�

Mu·elkr;
-da menina. Rit:l, filhini,..

do '31'. Fritz c sr!}. Hcl,;a. HiLlir;
gt?r, e

.

- da menina, Vera Lü.�i; fi

lh;'nlm do ró!'. Alipio () �L',L Olga
r,'eniand'e,'.

AGENTE TRA [Ç'O.B�IR.O

o MEDO é um dos piores! pequeno tapete de borracha
dcfeítos que voce pode ínstí- na banheirinha. E ensine-o
lar em uma, criança. E,. em cêdo a não se mover dentro
noventa por cento dos casos, do banheiro sem segurar com
você - pai ou mãe ,- é di- as mãos em ambos os lados.
retamente responsável pelo

- Para a criança, você '_ pai
medo que as crianças adqui- OLr mãe - representa poder
rem. Ao nascerem; 'os bebes e segurança.' Conduza-a com

praticamente desconhecem o tato e suavidadé.vrnantendo-a
. rnêdo. Eles não sabem que fora dos perigos óbvíos dos
podem cair do carrinho, que fios elétricos, fornos, escadas,
um 'caehor'ro pode morder, etc ... Mas, não mostre 1) me

C""lW um trovão pode abalar 1101' pânico, quando' a crIari
a' casa. Mas. eles· se itlarmmn ça cair em alguma., .. Contra
com barulhos fortes, objetos a força dos elemento:>, 'llse (I

q\te caem, etc ... E' \l SWl a1.i- seu bom senso e a sua calma.
tÍlde - de oui ou de mãe - a fim de que <.l criança não
elll tais cÍrclIDstmlcias, que cresça sempre' " auwdl'ontada
provocará a manifestação e e tremendo diante de qllal
o' crescimento do méda, na quer coisa, sempre à procura
criança. Barulhos inesperados de proteção debaixo da� saia
assustam qualquer timo você, de sua mamãe'. � ,

a criança ou qualquer pessoa. --

Ao invés ele alarmar-se, fato Senta-te neste-, c,anta, ve·

que comunicaria o. medo à lho imbecil!-·- diz o mCH'

cJ;iança, procure
.

acalmar-se. domo aeompanliando 'o tio
Trovão nunca atingiu nh'l- José ao salão.
guém., Um raio é mais peri- - Voce se' en:gana, amigo

. No ventre de um grande goso. mas não há razão para - responde serenamente
tubarão, pescado cin' Voltri, cair em panico. velho:
foi encontrada uma garrafa A agua é outro elemento - Não _

;>ou eu o tio surdo,
selada, dentro da qual havia d� sllrpresa na vida de uma mas meu irmão Anacleto,
uma carta, cuidadosamente cl·iança. Ela pode ser treinada
enrchtda. Tratava-se da 111e11' e induzida' a adorá�la, no ba-
'lgem de um homem, Lóujs nho, na piscina, ou no mar,
Leclére, residente em Nice," e se você não lhe der a impres�
que, durante muito tempo, sã!o de que tem medo da agua.
boiara ao sabor das ondas. O Quando levar uma criança ao
naufrago pedia na carta que mar ou à piscina, vá cuidado
a pessoa que eventualmente samente. Não afunde a cabeça
encontrasse a garrafa, envias· do garoto n'agua 10g9 no seu
se seu cOl:te(�do à família. n.o primeiro cantata com a agua.
endereço mdlCado. Na mlSSI- Isso cortará a respi1'ação e é
va, Leclére contava que, sUl'-

f
o bastante para' assustá-lo,

" tornando·se uma dificuldade,

�=-���,-:�:;r/-._-,,::=
.. ,-===_==�. depois, fazê-lo gostar da agua.

,

-, \ {i'\ Na- hora do banho. em casa,
- .

ç. ,�J_j;;;;� :eja hab�lidosa. Transro1'me-o
" 'I - �lll . numa brincadeira. Deixe que

-::1, ;;::-.��
�

/� e�e brinque com a espuma do
,�, - ,;-../ r'·::: seJa sabonete especial para

��' '� "í(�" -" criánça, deixe que ele bata
�C <':"'"<' _:-::: ,ó1" -

� com as mãozinhás na água"
acostume-o a sentir. a agua na'
cabeça e no rosto. Natural
mente, tOlne as precauções
elementares para que a crian
ça não escorregue. Use um

.

a agulha e com

a lã, motivos a ponto de
haste.
: . O nonto Se executa
modo' seguinte: R�cobre-sç
cada malha de -dois pontos
de haste, partindo-da base

1_ c;'t:d··o 'iúis:cinlcnto u� un:

rçbustó"nlenino; oc,)nÚlo dia 13'
1 ,�; nlé� .

cm bUr_3o. ln-ii. "Secç'ão .j,�.
Máternidade '<lo' Hosoi't<ll' "Santa'
ri:abel';,:· icha2se en�iquecido o

lar do ,l'.r. Ricar-do ;Rcih'T, e de
·.'�a 'dig:iia; esposu, sra, Alíce ltei-
t

' ".. " "

{(r." '

- Taolbem o lar (10 ar. J�"tn
"V.and�çk .

e_ �ie
_

,.lua. espoia' lb
Paula, acfia-sc ':'lIg-alanado l'o;!1

o': ad-".en·to de IJ[': inter0Ffõéll.tc
., ,

rr.enino, ocorr írlo dia 19 do cor

reate, na. Secçáo de Matern;([a
u<:' 'do f,Hesp'ta! h<>anta 'Jsubel".

J _

.'0 �.... ,' ___

YENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATAIUA
,,:r.ONTO _ome

Homens, fatos & Idéias I
il��-��'_���'-�i II

.

IIthJ MAHTA AnDA é, ;lini.la, Sl-l!i5 compromissos inat-rimo
,e, hoje. eonsiàerada <l iutenll'C- n'iais, resolveu voltar' ao pal
!1c· le mais fiel de PirandelJo. co, E, para tanto, iniciou ação
(�o:! Se isto é vert1<1de para a atriz de divorcio contra TIÍt'. Milli�

de n:cotir,a cxis'Yl1tc num ci i\olarta Abba, nfiQ o é. porém, ken, Curioso quando: a atriz
8,UlTO >!i :nsuficieJ:ltt' jJi1.l'"l ca.H,::<:·

para MUl·ta lVIilliken. como é modifica o fina� do autor .. ,

a morte, mas Sllel contínua ",iJ- ela presentemente conhecida
"01',,:10. com o tempo aC'11TP\ 'I! iÍ

em virtude de seu casamento.
('f; maio:·ec, m[l,I.·fícjo� ao in';' í Há muitos ano.s, Pirandello,
cno. tendo em mente a personali-P,'ocure nun,'dollar " fIe"" dade de lVlarta, escreveu a

lJ(lm nao se �·"1JPOI· {(Os etc" comedia "RITROVARSI"
{(lS d'; 11 m f';,'ico p�r;yo ,,, "

(Ellcúntrar-se novamente), na
i,.a;,;Clé'ÍI'O. -, SNr:;S.' qual nana a historia de uma

mulher que renuncia à maior
paixão de sua vida, o teatro,
para desposar um homem qt:e
tem verdadeiro horror ao pal
co. A comedia concretizou-se
na vida real. Uma quinzena
de anos atras, ]\'[arta interrom
peu sua carreira triunfal na

BroadwaY para unir-se' pelo
matrimonio ao milionario· Se
ver'ance Millínken, que, Como
se disse. detestava o teatro e,

impusera como condição "si'

ne-qua-nou": do casmnento,
abandonasse a atriz a sua

grande paixão. Durante quin
ze anos Marta Abba, ou me-

lhor. Marta Milliken, suportou
BLUMENAU - JOINVILl'� isto. Agora. porém, ao que se

Viagens rápidas e seguras afirma, aband�nai:do o e�tre-
, cho da comedla plrandelllana.

so 110 tantas e tantas vezes repre-
EXPRESSO ANDOltlNHA I sentada e esquecendo-se de

II Preceito do Dia
,o prím:ip,-,l agenlp t6xico

iUl,lO ti a nieotilFI. que, eOlllO

I\eno, pode :'lel' eomparada
ácido cir'.uidrico, A qu:>ntid"

22 Dl': JULHO

Na DELEGACIA:
Por que, senhora, vendo

as gavetas todas remexidas,
não denunciou logo o furto?

- Pensei que meu marido,
em minha ausencia, tivesse

,procurado u� lenço.

ASTRAL 00
I..,ua e Venus. lJe1a. 111<lnhã, i_:'_S

p:ram amor. amizade, arte, da�'
,lo sorte I?!ll matrimon'og, rtell'

1.'.. que o polegar não só
mente é o mais forte da mão
como é mais forte do que to
dos os outros juntos.

2 ..• 'que o,maior gazô�
metro ,do mundo é::> de
Belfort, na França, que tem
uma capacidade de dois mi
lhQes e cem mil metros cu

bicos.. :'

3;. i � que o mél é o doce
mais; são que e.xiste; e que,
até o século XVI, era aque
la ii uuica- substancia que
se

. empregava para adoçar
os alimentos.
4.-.. que a serpente cas

cavel tem na ponta da cau
da ,uma espécie de apêndice
com uns dez 'ou doze nós 110
t _h d 1-

I"
Foi publicado, há pouco,amaIIH{) e Ull1a ave a; e A história de .Tua!l GaHarão, {} mais famoso �u!H'üi!:'o, i!loIatra- 1 11'na França pe a editora Ga_ 1-

que' essa apendict'. á scme- do pelas !llulhere� ... inveja(lu pelos homens c adorado por n- 11_lar'('1. 111JI livro pó:;ttlmo do- .

t' 'B I 'A
-

I 'O latl� ,I "SANGUE Elhanca dos guisos de 11.1a- .ma naçao 111 eIra: e eza. çao. non, __ , ..1." � ,

cunheddo autor dramátie.o
d

.

"

d . 'AREIA" - um fIlme deslumbrante! T G" I l d' d às.eIra, pro uz um som seco Acomp. Com>}!, National c o Inicio do SUller-S!',riado "GlTER- ,ean lI:au��l�X. :. e lca ohquando encolerizada ;) 5f'1'. }t/\ NO /\>,>,,-:,
-

n�\llhcre5 fra.lcesa.,. O con c-

'. ,-, -� n À • o"� • cldo homem de teatro, hã

Ipente se agita. ..
:.
...

I
POUCO desapareeido, intitulou

5 ... que o clono de um.C enela Popu --r !f:sta tHm ól:1ra "A Io'HANCESA

t�a�ro .d7 Sáo ,.F'ru;lcisco, na I '

.... 1 �'!��e ����f�.'·fn�n���:' a�Ô�C!llíiOlma, nos Estados U� L A R V A fi li A :n I o A '1' I Y A fi I !l'ima e ideal.
.

111ctos, obteve bons reSttIta� Com o fito de acompanhJ.1" �l CI'üllH;a das l;l!'vas no -__.

dos fazendo passeiar pela:; saIo, h'c;; sábias canadenSES ti'l:'éra!!� a idéia de �lltn?duzí,r sob MLL,E:. '!'HE!_{JS, teleton�ta
ruils centrais da cidade uma

a epidenl1<C: ,do,s v('nne�',- um f.I? de ��b{1,H:}. rad!�{1tlVO: ,,,
lia C.'utral Int.erurbana,47 An-

.

',.,..
-

(.) relendo fIO 1,<10 paH.ee 11' I f,1.lt.lhU Ih ,ll;ov,mer.Í1h der!11aH, 10m;I1'a t:01üleclmeJ1",blUl;terlE! colocdda !uun at�� da� citadu:s larvas, pOl'ém permih2 DO!' nlados �;auIOti, or:.Ndl'�. to, �Itl'avés do fio lde·fo�<:o;lonl0vel, que vende cade1- A. P. Arml1sou, R. A. Fuller,.J' .!. que sua ,mãe, 'iCU pai;umã ir:
ras e ca!l1aroLes a fluelll o Spinl,s, de aeompanh�lr com Q �1axI- má (' unI' irmão, haviam:,sidci'
d

. lia de um CQntrr{or GeIl�!'l' aper(f.'lço:J.- , •. '.
' ... '''�.'.

eseJar, é01UO se fosse no 10 as 4Jvoh,I"'Õ\'S hOl'iúmlais e vértl. l:iepl!H,Hlus por tuna av��.
Próprio teatro. ': : ('} .

_

�':�l" " j' ) t' ós. che -de neve, durante as ferias
,

calS (C55C5 i. el n cs 1[1( IOn IV
que estavam gozando, Ap�sar,,6 ..• ·,que 05 pequenos .

, disso, mlle. l'heus pel'malle�:anuncios. com ,propostas de
-

ESsa.observação dccc lhes eoW
.

. ,,':.;,.

reopeito aos co,mportament()s' do�; 1n1'-
casamento não são ,de in-

vas em diferentes condições de tem-·

vençáo recellte, pois datam' peratu'ra,
-

de .Íluminação c umidade,
dó:�meço do século XVIII, da consistencia e, sobretudo, da com-

e liue num exemplar do posição química e nutrítiva do sala.

Hl{a:mburger Tageblatt" de COELHOS E VESICULA BILIAR

1'1:32 lê-se. este anuncio: Um fato digno de llota é o que se verifica nUf,ra es·

pecle animal bastante conhecida,: O coelho_ não _posu� obriga
"Um salsicheiro :recente-

toriamente uma vesícula bilíar, Esse orgao nao fOI eHcon

m�nte estabelecido e, que trado em ID por cento dos membros de uma nova rdça de

tf:tn:\. uma casa comercial coelhos brancos da Nova· Z,elandia €i de aproximadan!entc
1 alo d d b 5 por cento dos 1.275 pequenos coelhos íbridos sel�cicna dos

be.P1 oe lza a e e om
pela dr. Paul B. Sauvia. dos "Gackson Laborato_rY", �11l �ar

a$p�cto, 'procura, para ca- Harbor, que comunicou ° r�stlltado de s_uas mveshgç,ço�s
sa,r:-consigo, uma senhorita por ocasião da última rellniao ,.dos anatomlstas n;)l·te',m�e.rl·
que' rião tenha completado canos em Detroit Quando os coelhos possuem veslCula bIlIar

, esta u'IEma tem um ,comprim�nt.O bastante e extr�m...:mentevm"te anos, seJ'a: morena. fa -
-

.

, vm'invel. Por vezes e pequ,e1Ussm�a:_ P,o: <ve.ze� �<�:�o�m�,le })(>rleifnn'iellte' o fr[\l1CeS Ciu,:e 1:10 ;.;:r::uu::le <,amo ° l.o!}!) !1;::p::I,lnJ ..I�, �nlln,lL 1.,,,, C.'.Jl:-
e �a�ba desenhar, pürctar' e t�ii;::Ge5 podem ser de Ol'dê'�.âl' ;ilii.hi2;:ti' ue liia11êir", ."WOTilh·

!oc_Et!:'���VSJJ@"! ''''':l _� " -'i '" ria/a: tinalidade- da .V'�sícul<h,l lHf. no -seI' ..numnno.

niôes de familia. progranlas ....i."!

(1Í\·ersõe�. A la.r:lc requer p!'u
c1éncia. Saturno. ne'd3C perio,:',
re[!e p!:tntaçõcs, propricda,ie,.
c[1.rtórios. 0:-1 lUtSCldos ne"'i>

{1.ata.. são corajosos. "1udazes, (1-

n1antes de viagens. da "ida 'W

ar liv[�e. Con�egucln '�..:eus 0': ..··

t;vos nos empre Jud mentos.
Enà. Teleg.: "LIMOUSINES"

AGENCIA ,B�U:dENAU
Rua 15 dá Novembro N.o 313

FONE.I011<2
PREÇO Cr$. 155,00
AGENCIA CURITmA

CINEBUSCH
TERÇA FEIRA 'AS 8 nORAS:
TYRONE POWER - RITA HllYW-OlW � LINH.:\. DAH
NELI, - JOlIN CARRADINE na nlagj!;tral lH·otlut;ào· basea
da uo romance de VICENTE BIASCO IBANEZ;

Sangue e areia
(Em 'I'cclmicolm:)
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t4}.rreno) ocupado p�10 udver

sárío, dandl} a este pouca
ehance . de passar do meio
do gnamado, As arrc;meti<la$

.

dos grenâs sobre o arco de
Lulú, no entanto, não eram

'perigosas, vcrrdo-se que 50-'
mente. Nicolau se preoeupa-:
va em visar rrequentemen
te a meta gasparense.
Carregando CIÚ da,[lo mo

mente pela esquerda, Tico
crnzou para o centro, Lulú
atlrou-sc Sobre o balão ele

couro, mas largou-o, dando
chance a que Juarez inau-'
gurasse o plaeard.· 'Pareeia
aquele tento (} começo do
fim !lara O Tupy. Deu-se en

tão algo inesperado, uma

reviravolta sensacional, não
no panorama ,do. embate,
que continuou o mesmo,

luas na contagem. Graças a

ataques' isolados, quase to
dQS eonstrutães soberba
mente :por lUarzinho, os bu- .

grínns marearam três, ten
Los. Correia, o oportunísta
atacante que !lertcn<:e ao

FIGrcsta de: mo do Testo,
empatou a !lartida, num

lance .em que a bola lhe

schrou. Mais alguns minu

tos e nONO tento dos vlsitan-

ram os cOU!I'all!wb:os de yt- .:

('ente em CI.H�tl';io,üaquel>
bem sucedidos,

-

i� base dt'
.

passes cm ll!ofmu!illarlc,
com excelentes deslucações.
l\rédo, então. surgiu como':
uma !.'ort,� aberta ás inv'e::,il'
.(\.IS contrárias, rebatendu
mat c marcando pior.

.
A fase derradetra esteve

bem diferente. Operando al-
,

gumas modificações em seu

pelotão, José Pera acertou
em cheio, embora tudo in
dicasse .

que aquelas altera
ÇÕCll rna.is coutribuiôam 11a
ra. a debacIe total-da repre
sentação arví-rubra. :!Uais

tes, tendo seu autor sido

1\1idW!, une entrava veloz
. mente. !l�lo centro..Ad,ú:i
falhou c o ex ..atarantc dó
Gtmran.y("' . -chegando antes
que Lange, balançt;fu peJa
última '\'C7. as rides. p ten
to fui como que uma faca
lIa !1"J'(l os lneais, que, s·éja'....
·lUOS. justos, mereciam real-,
mente o emnate,
Soubesse � OUmpico

transrormar' cm guals' �que:"
la superioridade que teve

.

no inicio da peleja, não' es
hriam amargando. agora,'
uma querIa. que tlesaPl)ntÔ'ú'
seus Ians. De nada adían

retaguarda fir'mou-se, eví-
.

taram os reforços úle
.

jua�
tand(}, com muito cuidado. ,réz e Valmor, ::lOis {) nrímeí-
os gõJ:les de surnreza do ro, quer nos p:tl'CCU" está
quadro oponente. Sem nun- fora de turma, enquanto o

ca manter um domínio com- loiro ínslder esquerdo ne-

pieto, ovmaís querido" 1)1:0- cessíta de muito treino :llá.-
curou a conquista de goals ra voltar a ser O' jogador
com mais ínsísteneía e nu- fltl.C foi em' outros tempos.
ma destas tentativas René, Substituiu mal a Tíco, que
em ágil manobra, deslocado vinha dando conta (lo reca-

.para o centro, colocou ne do. �':t....,·,
canto, possibilitando aos De' qualquer maneira, não
seus, também, o empate. Es- se deve desmerecer o feito
te apareceu, mais tarde. O � do Tupy, um esquadrão mo
árbitro, erradamente, assi-

.

I ço, magnítícamente treina-
nalou córner contra 0, 'I'upy. do e que belos êxitos alcan-
Jonas cobrou na direita mui- çará no campeonato. Quaú":"
to bem, . houve confusão, to aos grenás, atravessam'
vindo c couro à cabeça de fase desfavoravel, 'hav�ndo
Nadínho que, valendo-se de descontrôlc geral na equí-
sua estatura elevada, en- .f.�. que atua sem um padrão
víoú-o para as rêdes, Tudo,
nesse ínterim, seria mais

Jáçí] para os hlumenauen-
: ses, que estavam embala
'dos. No entanto, seriam (JS

alvi-vardes os triunfadores.

Ninha, em posíção que nos

:úireceu irregular, Correia,
em. condições idênticas ao

primeiro goaI, aumentou pa
ra três.
,Alí estava a realidade,
dura !lara os grenás. O que
não- ·tinham estes obtido a

través minutos
a v a 11. ç o s,'. consegui-

práticos
lllayers,
.homcns

se tornaram seus

notadamente os

da vanguarda. A

.

e filigranado o

Cruz e SO�Zà F. C.
; .Preliando eom o Cruz e

Souza, lQS àlvi-v€rdes soube
ram se ímoôr pelo SCQJ:'e de
4

--

dois avantes contrários, dan
do ensêjo a que Itínho pra

ram com a mesma disposí- ticasse a mais bela defeza
çã.) e· aos 19 minutos Luí- da tarde, Apesar di:..to a vi
zinho consegue acionar, de- tória não fú-i ameaçada. Lui
pois de passar por dois ad- z i n h o a os. 4 O' m i
versarios, Com esta vanta- n u tos liquidou todas

Não fôsse a má atuação do gem, nada fazia crêr na ad- as .. pretensões dos campa
arbitro e .ignorancia dos versidade, Por mais Que fi- nheírcs de Geraldo, com um

bandeirinhas o placard te-' zessem Ulisses e LindoIpho goal �ue definiu a superio
ria sido bem 'autro, isto é o positivo não aparecia nas ricade dos rapazes visitan
teria ido lQnge�_ . aç-Ões da esquadra tricolor, tes_ Nos minutos restantes
O primeiro tentQ. da pe- até aue num cochilo da de- '

o "expressinho" continuou
leja foi marcado por San� fel1slva esmeraldina Lindol- à b,lÍlar.
daval aos (9 lÍl.'l, depo.í:-; de pho aproveitou-se e marcou

b 1· d' .1' 1 �s rlll:,'dr-_'u� _fO_'-llIUl_' ,_'�_1!! :l'��rece er ,um exp_el1 lua pó::; um ponto }:Jara o seu )ando v � - " - . - ,--

se de Luizinho� A compôs!- pJnto. êsse- que legalmente 5;,--n:
-

ção do "expressillho" Ím� seria (} de honra. Enquanto Cruz e Beuza; Volrado, r�mt'":-. Sup'.'T,m'·!o-Q :J r '!:·�O,

pulsiol1ada por Darci e Lr)� isto os endiabrados da J'a- Walter e L!::uDoldo OladÍl�.
Lil1dollJho e A,í-tur (Carioca" Num l·e3ul!.n<1f> nJ3') "m'v", ,'p-

pes, .tornava a marcar e des- quetá verde exibia,m-:i?e - de
.

G""rln"l'_.o, Ge1_'a1clo, UllS'se�.
,\,'I,l€, (I Uniàu, era ';,:U;; do",-

ta fe:la pelos pés após de modo incrível dando uma � '"

H·.nJ'lorato .

e Waldemar I iU'5, rnubou P1'l;'cJI)'" .P\JIhC'fllllLuízinho, e com a . vanta- a,utelitica EçâQ juntamente v -

f d fHeinz)..
'.

\''1''
V<:>sto Ver'de, ]H>l" lH"',' ,:

gem de 2 x O in ou u la, com um show ,humoristi.-. '

O -P '1' It. 1 ii�llaldadf! 110 nmi'c<Hh' de <l I 'n'

estapa. ,. cc. de futcbó,l, deleitando o a meIras com: m.lO
.

(8 ) PI'
-

(C -.) I tos_ Sobre tais pelejx5, dar..,nw;
N "d d 1" auer e 11110 ara v;)n ,

.o' p;eno o· erraudro tiS public.) que lá se encontr,l-
D

..
D

.

L'
-

h ddalhes n1a1S ampl03 nus pl'(l.�'.
ci:$ão. QUánto' ao atàque es- companheiros deZico entra Voa, Foi aos 28 mins. que se arelO e arCI; UlZm o, . -

t (Conclue fi;'>' :l,a página. letra H) I;Jas edl(,oe",1 - - - - - - - :-'" - - - - - - - - � - - - - II poude ohservar com que

l-'gO'3'rda- ··U�· UglmeJllr'as a VI'D'J4g do' �����iC�<�all�lli a���;��u ���H U lu
.

. Do llli ma pClIa maxima inexistem-

.

:o..��!!, a�!�C!S�;c JiJ��t,t,"���i�, . ���:��F::i��it��:' {de Ôl'ltell'j., que '0 P Ln.e:ra", pa- 'n"éqio,cUreilo e outro (i,; CCIlÜ:;' brada a falta e dln11r:ulda a

.�-a o emb'te de. domin �.;:> v:n ·�;.lll a',;: nte. diferença sendo o autor da
·ro frente ao Olimpic_' aprp.�l?l' \ i façanha o médio Lindolpho

Assiln scntlo� é Oer.1 1'1'0\'1;:.. :-- \ A disputa teve então nova
que no Ílii:ssico' do (li,t 27 SUl'l!t <.e •

bl":.lll eles no time do Arsena! t;C ..
d

- .lase, pOIS OS un1enaUenses
Ç'Jcrl'á, na Capital ;;J:J. Repú:,:;.

o pa:n_le.'l'3.S eJ�l campo com. ,1::-:, ! �l1cdntravam um adversario
.. gTanUes atraçocs, o '1':€ se! v ". ,.

'ld d d I'(a. e agora que der:\:alUÜl fl
, ".! proxuno a 19ua a e e pon

encontram-se ..m Curi.

j
n2turalmente, para.. aull1' n ..t, tos e ain�da ajudado pelo
d"5de ,já o. intci'e8S'" ;;'.l. tol' � d � i j�iz, eis. que' e?te últin�'o j. . o sai'gento Cida,:"" 'Pc,:, .. ,) ))el!) match. entre e,,:,ncrald t.)S !pune dentro da area uma]o Jconhecida ;!"s
., gada em que Sauer superou
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f:sle Instituto: E�peci�lisado estáJ\fagnifica·
mente Montado e:Instalado com ii. mais.
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da Sua
,especialidade,

T()do o seu Insti'llmental foi Recentemente
Adquirido e Importado da Suiça

Alemanha e America do
Norte.

peão do Centenário na semanp.

p:l,,�ada.,' aconselhou fl'..S p6::..:·
(;:::be di); Aja11eda D,)

Ca::dn.s .3.. pl'.:h?"lf..!1t...iar r·

daqueles .lois J,:aier�
'BJumenau, ond� podtl.. r-lll
n'ar parte 11,QS coleti'T,J� qUê' 'J

t"ndo periquito .far·i hoje li

Chammll·se

definido ..Medidas urgente;;
devem ser tomadas, pois o

certame' oficial se aproxi-
ma. ..

Foi árbitro do encontro

o sr, José Candido da Silvas :

, Fagadíssima sua atuação:
Cometeú asneiras, e da�
grandes. Chegou ao pont.o
de cxnulsal' Rcné, que.núüi·
gCtito

-

desleal desferiu, Ylo�
lfml.9 lI{fllta-pé ctn .M':arzi·

!!IHl, t;am dCl1o!s voltar' a�'
il"aT-, �J!1',!lldo -ji! I} l)Ont9h�o:.·
tldxi.n'.l (l gramado. ,Não
SQllh!', além do mais, c'oibli
(} jl.J[�o pesado. l\lau traba.-_
lho o seu. .

Devido as chuvas, a renda,
;.tingiu a importancia ape":
nas' de Cr$ �.671t,OO � Os

, quadril:';: :, ,_
'ftlPY: - Lu.hí, Cl}ti e Vl�

(Cuncllle R". 2.'1 p;igiu;>., letra. L)

-------_-.:

Segunda Divisão I

,Duas part�dll.S fol'�l. 11 t'r_:tl 1;�::�·

!;f!� dOll1in;;'o ;1 1al�{l(� P!�!(I (:'1:1'

1Jcou.atu Uil �:t!:�t1nflona. pnJ�� cLt

tl'e5ht Ccntr�'l r: outr:: rlH ti!I!
bú. O Vera Cruz I!{lll[jn.ltoH ;1""

t;· ele triunfo q,,!:: ti\I'13 {lI) �r.'�

c'n. da d�dpuia C0!11 ra {) U�.nf�:el-

Curso d� Fotog'rafia
P o R CORRESPONDE NelA

J Ar .V I ti U M f O T O G R A f O 'P O B R E !
Atualmente a fotografia tornou-se imllr�scindiveJ ,

em

vida humana! PROPAGANDA DOCUMENTOS, ll.!tTE
mo!
Não deixe passar estt>. ocasulo de decidir o seu futuro.

,

O homem de decisão rápida é o que vence na vhb. Preencha o cupou abaixo
e remeta-o hoje mesmo ao Curso de Fotografia por COl'l'espolldência
Caixa Postal, 154 - R 10 DO SUL - Sta. Catari na.

v O ('E

NOME:. __ .

ENDEREÇO:
CIDADE: ._

Mais anos de servi�o lucrativo - eis o primeiro
característico dos caminhõesGMe! Inteiramente
fabricados para soluciona.r todos os problemas
do transporte dent-i'o de bases mais económicas,
·os caminhões GMC oferecem agora novas e

sensacionais caracteristieas técnicas! Os c:ami
úhões GMC; mais reforçados e mais poderosos, .

tra.zem uma .cabina inteiriça de a:r;o, ampla e

confortável, chassi de viga.s profundas e super
-resistentes, direção macia com setor sôbr� es

f�ras recirculantes..• - e

uma infinidade de ou

tras inovações que o

totnam o caminhão ideal
pàra qualquer carga em

.. : q�úl.lquer est.rada 1

ao corrente imo .. "1� !-odada au

t<:l'ior, era o 'Cot:itiba �lue p" -ü;a
a lideran.ça, ao efUt1a:ar CO�ll .v

.Ag.ua Verde c dp.$'.a, i'e;tn. !l('\(.l5

iodos os sctol'es da
ou simples amadoris"

.,
':

__ Estado: ..'.. .' .

1

./'

////trazem
./? \li

</---' mais

PRODUTO DA

GENERAL. MOTOR!
DO BRASIL s. A�

PARA VENDAS t. SERViÇOS rf:Oc.URE 05
CQNCE5S!ONA�I05 G��c. EM T(i!}Q (J MI�

__ . . � -

..
' ••.�._ .•. _"".I"T'" "

-

,,,,., - ..,....._.- --------�
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__ II Il- "OUVIRAM CANTAR
O espiritismo-e.cadaumdelnós MAS NAO SABEM

Para o crasüerro existe um risco especial: Sentimental e bondoso, o . . t f d . t
brasileiro sente mais do que outros povos, a separação de seus familiares B:I9, 21 (Mer ídtonal) - c�e as,. ora e cara �r sensa-

.

arrebatados pela morte e tudo dar-ia paxa comunicar-se com eles. Por isso "?U"ll'mn canta�. o galo, mas cíonalísta, em. que a _:!l1pr_ens�
para não cair nos laços traiçoeiros do espírtrtsmo, é severamente llroibi- n�o sabem onde , �lsse o sr. de Buenos AIres havia SItua

do freqüentar sessões espíritas. Em 24 de abril de 1917 declarou a Sa11- Ricardo Jafet, .!'lreslctente do do.

ia Sê: "Não li lícito assistir às sessões ou mantrestaçües espiritas, quais.- Ba�c? do Brasil referindo-se ii

quer que se.lam, ou por médiwn cu sem êles, com ou sem hipnotismo, notícía d.e que um grande b�n
mesmo que apresentem aparências de honestidade e piedade, quer seja co amerIcan.? �aVla ofe�eCldo
interrogandO os espiritos e ouvindo respostas, quer simplesmente assía- duzentos milhões de dólares

tindo, ainda que haja protesto táctto ou oxpressão de 'não querert paeto para o BrasU, Acrescentou que
com o dernônío ", E jâ em,4 de agôsto de 165G afirmava a Santa Sé, vi- foram publicados entendímcn
sande diretamente o espiritismo, Ique "evocar as almas dos mortos ,,' tos havidos com estabeleci

pretender receber suas respostas, manírestar coisas ocultas e distantes, mentos de crédito americanos
ou praticar outras superstições análogas, é absolutamente ilicito, heréti- no sentido de financiarem 05

co, escandaloso e contrário à honestidade dos costumes". nossos atrazados comerciats.

Aliás, .iú no Antigo Testamento, o próprio Deus ordenou: "Não 11a- No entanto, isso já foi supera
ja entre vós quem ... indague; dos mortos' a verdade, porque o Senhor a- do. Desconheça qualquer ofr:
bomína tódas essas coisas" (Dcut, 16, 11-12), determinando ao mesmo reeímentode emprestirnos dcs

tempo a pena de morte para 05 pitõcs e adivinhos (Lev. 201.7). Ora I) cs- se tilJO ..
piritismo deveríu admitir que Deus não apenas revogou todos ôsscs de" NÃO CUEGOU· AO

eretos, mas que Deus hoje Ensina cornct religião SUa o que outrora con- lTA1\tARATI A ItES-
denou como abominação e maldade. POSTA ARGENTINA
j RIO, 21 (Mertdlonal ) - A

nota argentina em resposta ao

nosso govêr'no contra as viola- BLUMENAU • J01NVILE
ç&es nas fronteiras, até agora I Viagens rápidas c seguras
.a,inda não chegou no ltamara- só no. .

ti. Apuramos que o assunto
vai ser estudado em bases cori- EXPRESSO ANDORINhA

DE

JOIAS E RElOGIOS
IIpoia a U.D.N� o nome do

sr, Dlouso Jlrinos para
I i d e r ·d a C a RI a r a

RIO. 2[ IMcridion�l) - A dírc

cão d::. UDN mínetra �.!loiB. 3. indica

ção do sr. Afonso Arinos para li

der d� Câmara, cm substituição no

NãO lIAVERA' AU
l\'IENTO DO FUNCIO-

NALISMO CEARENSE
FORTALEZA, 21 (MeridJ

CEARA'
FORTALEZA,

PARA AS COMPRAS

PREFIRA SEMPRE A

,Relojoaria Schwabe
Rua 15 de Noyembro, nr. 828

'f. Fr�nscn Lírnz, presidente dasec

ção mtncí ra cnrtcou (\OS deputados
mineiros para que desaprovem a

candldatura daquele deputado.
A bancada udoriistn 11(\ Camara,

·-mn oxcoçâo de nlgutlS deputados
mineiros. 3ceit:� � indi'·!II:.�50 do sr.

<\rin<ls embora a dlver aêneta exís-

�------�.-------------------------�--------------------�----------�--�--------------------

� '* � • l-
vrlrnlnOSO O rncencno
-

QCasaSta.Terezinha1
vnt quando se 5�be que como Iider

divergente o sr. Alberto Deodato. i
fei o primeiro " Icmbr-ar

HELSINKI, 21 (UP) - A -rnetro lugar na contagem ex

Argentina derrotou .hoje a! tra-ofícial no segundo dia dos
Russia nas .9rovas de esgrima 1 jog::s·

olim:'icos. Para o prr
l, ao mesmo ternpo.i os atlétas melro posto, passaram os Es
cIes EstHdas. Unidos supera- tados Unidos. Por outro Iado
-am os russos nas diversas II alguns atlétas Iátino-amaríca
)rovas de atletismo. Com 1S- )10S se destacaram nas compe- .

so, os 1'u:"sos perderam o pri- tições de· hoje conquanto gran-

Interessa-sI! o go
verno do Brasil pela
saude da sra. Peroo MENDICANCIA

}i'pofs .. 17 IAg. lIfer··U"-101
Graça.s à...; pro�lldcncirus tornt-!. ..

(h1� pelo C001."'3sário FllIV·i ....
\

....

jcira, para tanto in.cunlo.ti;ú
pelOS seus superiores., tem di
n,inuido lUU·tO a lnendican.:H
1;>1S rUQS da no"so Cldade.
Aquel>! comis'ciác':o, conform_

rnlesb',J. manrirj" r:nhl a nQ"",.

'�portaglém. conseguiu veriticar
divcr;;;o5 ("::-:O� d-:- c):."ploraç5.0� f

principalmente por p�.rte de
}JesSO�1.3 aJc;jarJas. AS'.:5inl, 1UH"i

::e-�hinhFt� rc,:;i<lC'�n,1 n !lO {Jllln <=i
pio de Palhoça., Vtllhd. todo:s c:;
d as ü Capital, apoiu(la em II:;'

Idas. pois é defeH uo,'·a ue tl1�la

perna. -: implorz.\�:-. :: c2.rit1:ldc PI'!..

Llca, embora seja (lona de ÜIJrt"'!

castnhas, e possua regular c r.»

tfiO. Urn rrrerid isro sem uma �,1"
11:1, pós-ruí duas r=tsas que p��

cão boa renda. E outros n,t. RIO. 21 (Mer-ídional) - Um

rr.esmas condícôei. 'l'Od0R fi" porta-vós autorizado informa
ram proibidos de continu"-r na :! aSsegUra que os Tclogios dos
l::lr-ndicància. srs, Juscelino Kubit�chck e

Get\'lio Van!as continúam cer-
I"oi uma provi':lencia. mu·t, fJ· tos e que Minas está sempre

}hl:·tuna e que muito conrr �,.; I presente ff)n..,,, ll" VF'7n,,- '1ve as-
.

I·Bra melhornr o aspôcto :30 ;,,: o exigem· os altos desti·
da cidade. ,nos do paIS.

F'pofis .. 1', 'AS·· Me·cul'io, - ..

J In.to, foi convidado a depor n.i

A. �Po!Íc�a p;�tá tomaru!o to t:1,q I.lel,-'gacia Rcgionat de Po!íci�. '1

::1" urov ,r1"ncit18 cubíveis para '.1 ..

j
";', Joã() Dema.ia, propr-íct.u- .

111J.'�n· .._:h cousan do Inccndío q�a.� .1ft casa stntstr-ada,
(I.! �;;rt;ill fI. Casa �ta. 'I'ereztnna Tudo parcela corr-er noru.a.'
,. :' .:-':':-"_�� 'I 'Jo::' Fat nUI, ambas 11" mente, quando subítamcnte

�'-;':--::\(!;,�; 110 J!;dirlcio da C�B.;l
-

ratiO �� !lo""lp(iba4 Joao De

!'-'!·oCj1li:,l, fundu-' da Caledr:ü maia, aproveitcndo-se d� mn rles-

�·.rt:�troIJoilla.na. :'uido daquelas al��ol"itladcs
.

qti..�
:Pa;rn andaluentn chios. invefiC ; ianl �nterrogar, desapa.re,,:·eu

g;:;,>;úe,<, foi abeL't::>. uma portar.;: ó'-(Iucla repurt'ç!b.·
que fk" ...u llO fundo da loja. ( Imediatamente um sold::':lo foi
i (.ZH �luq'resa geral, lá foi '::n- J1L' avh:-:Q ao COlllis�ário ('1'U8 (�� ..

C<_lotracl:t "normn qualltid."l,de d€ tm'a fazendo o arrolamento Ja
1H�entIn.;.-; pertencentes à \_�:1sa ulercaloria encontrada
Sta. 'l'erezinha. que prendesse aquele cidacJ:la,
Pa.ra dar expl'eaçõ(:s sobre o esso ali aparecesse.

ES'3as ocorr2n�::15 lc:vantam ::

suspe�ta cl(' t]ue (. incendio -ir
inja Sta. '}'crezinha tenha ':;�l)
lTirnino050. E' o �üc .::abe à po
teia elucidar.
Na llOS"ia proxima e:>rrei>pc.n

tiE.ncift� voltarenl0s a dar usais
pormetl0res do eMO,

ASSINEM ES'rE
DIA'RIO

Medidas de proteção
às bombas ue gasolina

---_. '- --------

AUMENTO DE VENCIMEN'l'\)
DO' FUNCIONALISMO

Segundo cor:rOt o Governa...1fli
nésta

RIO, 21 (Meridional) - O
govêrno brasileiro vem acom

panhando com vivo interesse
a enfermidade da sra. Eva Pc
ron. O sr. Batista Luzardo tem
se comunicado com o Itama
ratf e. o p!,,?sidentc da Republi
ca, elentlflcando-os a respei
to. Por outro lado o governa
brasileiro pôs-se à disposição
d� Buenos Aires para Qualqll'2'r
ajuda que possa prestar.

FPOLIS., 13 (Agenciá Nü,,::o- portar pa.ra os depó'.5itos Ih)
na!) - O chefe do .<:;ervj()o <.ir' bombas.!;ó po::lel'á ser fe to pOI
Fiscalização de AI'mas, MU'lÍ- "ÍnfonaO::"'nl. depois de isolada ,

ções, etc., lJa'"ou a seguinte respectiva área no mín'mo ,iI!
Portaria. I quatro ll1drOB de raio;
Alcides Bastos Araujo, Cl!�r,}. II - O i;;olamento será e<>;!

do Serdço de QuimiLos Agn:s- tu ..! lo pelos. so'dados de P:.!,)
�\YOS e Pro' lutos QuínücoH, .t-.,- tr,o E'�p"cializado [h PI,lícia MJ
,!Yre,.osivos ou Corros·vc5. do g, litar elo Estado, e pelos FDldac:r.·
tndo de Santa Cabu·inn, no li' ;.,

I
de destacamento, no

.

ntcrior d.
de s�n,�. atribuições, etc

... '.' .n, Estado que devc!"i'\f} "m' de'.}';
rhe(]iencla ao 'lue pl'el)(' tm: r, f,Gados. por intcnnClio dê.,! :
"Portaria datada de ]5.1:;'51" . .1n Sf'l·vko, 11a Capital. e pelos Fi::
E:·:mo. Snr. Dr. Scc;,ct:irio ,:>1. cais Reglona.ís li" Arma.3 p Mu
Segurança Pública, por uetermi- nl<;oe'5 ou Delc'wdos de Poli :'a
l'ação do Sm·. Te11. Cel. Tt'O!,j·· no fd",:ol',' c�n antecedência
lia Anton:o de Mello, Dekg,télo -,inh'11 de �,l (vlntn e quatl"l�-
u:J. O.::-de:nl Po!iti';a :;.ocinl, t ,'_ horae.
solve. baixar as s��gulnte::\ ln�· (:!clnll-···., _I;� � r)f,h'iqu'2-Sf�� 1\'1�,
truçôes: r:nnQPr:>lhi. j6 b� jnlll1 de l()n,�

I __ . O tr(.ln3V�$:t�llent o ri'

g::Jzolina. do veículo que [L traJlt1'

j':·lr.hll"·: T�71_�t �---; /\.rnujo. CiH"!_f.
(10 Spr\"f�o d� �is(>:lHzu{}&o <.],
Ar·a{n;'l, filun;�õ(nt etc,

2 TTPSO.

Yi�ram OS �e�porfistas riosuleuses 1§���:�1!:���:�:E
Com' o foifn dO flulDl'neOSH P9f,'OC9 ���ric��.a s�:���.;;�ris!fgu�ã:,
U f Ill;J U 00 U f���a ap��;r:����Cj���á�
RIO DO sur,. 21 (Do

CÜ;"'Li-I'-;:;dor d.1 Fluminense. gràdes par"! que fosse facilita-

po.ndcllt�� - O domiu.;o fi1'·;' �Agora que o Campeão de u;,'. da a evasão.
f?J fest,yo pura. o futebol na- espcra festejar o. seu C nqt.cn- Os demais foragidos são os

cl�nal. Tam��m em Rio do Sul li nário, n:J,d�t melhor do 'ltl.� seguintes: Raul de Almeida,
numcnr.L rOJoes foram espoue", presentear sua �v�l:-.nchc de fa�s preto; Otaviano Ricardo, de

�os quando Jorge Cury - o cn�·· C()l1l o monumeutal triunfo r':t' côr uarda, alto; Antonio San
lbor entre: os l11elhores loe..;!{;. quistado com tecnica impeca"'!1 tana: vulgo "Tonico", moreno.
res �sportlv?s �o Brasil -- "I cunha. o .Cantpeão do UruguaL baixo. gordo e de big-óde; Dur
llunClOU O .t(lrmll1O da peleja Ul- O Flun1Í'n1?nse honrou o· BrJ3- val Zacarias de Medeiros, com
tre uruguaios e tricolore:;.

I
sil e os brasileiros exultam Ije o· :coruo cheio de tatuagens;

Poucos .aereditavam nas "'õ João Silva, moreno,· vulgo
sibili,lades do tr:color guanáb&- vou mais uma vez a sup'remm..::ia "Okai", cabelos pretos, de 18
rino e mai's uma YCZ o Flu'. ,i.,

�

'do nosso futebol em anos e um- n.lenor que aguàr-
nense honrou o Pav lhão ��:;. dava lugar na Abrigo dos Me�
<,lonal. nores.

N� FJJllamUa. 0>1 !l1)�i;;j'J;; A D.R·P. aguarda 1nstru"
llHLitl cóes do Delegado de Policia

de Itajaí para. fi necessária
transferência de Alcides dos
Santos para aquela cidade.

l .. �<i;l -'jhl'!lnb� cOllft_>rc'ncia \ ��r
sÇJn�;n '-i-f:}I}'I,' �'I-n�tr..H:j;l� ,.la F('!(,l�ll
de I\-IJIltHoca - oltig'cru da l\fan·
diOC;t -- Flanta<;ln . -- lri·luutrl"t,
J�za�ãD _7_ Con1êrc!u (j Expul tE:
,.;,·1.t) •

.i.'\. d !\�a tEnção da, pa.lf;stl'a efn

ap!·e·!�1. feita no Rota.ry Ch.th?
{�e R!n cto Sul, foi patrocht<..dl!
r.:'e�a f�i-l1ta Erne-sf.o .Riggenbt:'C'h
ü Ch. Ltda., "endl'} llluito jlI"tc.
() inter'!""B despectado no S�';}
das ch�ses pro'dutoras.
'h,rrlatleil'o conhacedor do a�

smlto t:m que ê autentico 1ll>:S

1:i'Q; trabvlhªnd<t duiant�
_..

muU(.'3

2:108 CC!IlO empregado. o

::omigo Pedro Leal Silva
hoje 1:l61' \:n1 etnprega.lor C11n·

penetrado 'de suas obrigaç·5es

Sf.2�]E:1!�fc�1;';!:ª1 Casa "A CAPITAL'!em bunefH.�.o do !lD�:�U h'Clnh�'.L

do C2.1n110� _f..:..l�all��a!!drJ a. ah!I�� .' �

jada vitori�. o &!".. Pe.{1ro L8:�1
da Silva terã finalmente ccn�'_ �
�i<io sem; inli'lüol'. ur.na Yf'7. 'IH" _

4
lo ínvé3 de �eDBf[cin3 t�remos nOV3
fiscalização por parle· do "PEr�

nH.!nct(\l1nda. pronun"ilJu

SEGUNDA .. FEIRA

loicio da grande e lamosa

liqUidação da

Diversos ónJpregadol·efl J,L
d;rig'ram ao Correspondente
.,,, Nação" pedindo a n03sa m

.

terferencia no .assunto; visto ·1'1..
�'ler possível tamanha barbar'<1';,

:.1e cometida contra uma cl<l,;;sl

qUe OrguÚla o Bra'1i1. PrOCe.3clO'·
atraz.adissimos não sào solu,};o

f[.:,:;!")i!"açóe� d:J. �oltt'"'tidBde,t $f;!l1�

funcl!mirit's ';;;iü) olhadc:l CU'I';

rom· olhos. sendo facilita'las sua;;

hlll'ó"". Entt�t;mto, o lA}>E re:<'
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